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Gladiador 2Gladiador 2

Acréscimo de 25% na 
aposentadoria, saiba 
quem tem direito e 
quais os requisitos

Motocicleta 
furtada é 
recuperada
durante blitz 
em Nova 
Esperança

Cresol Pioneira Recebe Visita da 
Caja Central Financoop, Cooperativa 

Financeira do Equador

Motocicleta Yamaha YBR-125 vermelha recuperada durante blitz no centro de
Nova Esperança na noite de sexta-feira (15). O veículo tinha alerta de furto/roubo Página 3

Foto: Divulgação/Cresol

A Cresol Pioneira rece-
beu no dia 11 de novembro, 
a visita da Caja Central Fi-
nancoop, conhecida como 
"Financoop", uma coope-
rativa financeira do Equa-

dor. Fundada em 1999, 
a missão da Financoop é 
fortalecer o sistema coope-
rativo de crédito e poupan-
ça, oferecendo produtos 
financeiros especializados 

e serviços que promovem a 
sustentabilidade e compe-
titividade das cooperativas 
associadas.

Estados Unidos 
confirmam primeiro caso 
de nova variante da mpox
Registro está relacionado ao surto na África central
O Departamento de Saú-

de Pública da Califórnia, nos 
Estados Unidos, confirmou 
o primeiro caso da nova va-
riante de mpox no país. Em 
nota, o Centro de Controle e 
Prevenção de Doenças nor-
te-americano (CDC, na sigla 
em inglês) informou que o 

caso está relacionado ao sur-
to da variante na África cen-
tral e oriental.  

A infecção foi confirma-
da em um viajante que es-
teve recentemente na Áfri-
ca Oriental. O paciente foi 
atendido em uma clínica 
logo após retornar aos Es-

tados Unidos e foi liberado. 
Desde então, ele segue em 
isolamento, em casa, sem ne-
cessidade de nenhum tipo de 
tratamento específico para 
mpox, com quadro geral em 
evolução.

Foto: Divulgação/PMPR
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Vamos começar esta coluna ressoando sobre a grande estreia 
da última semana. Quando escrevi a coluna anterior, eu não po-
deria imaginar que o filme de Walter Salles, Ainda Estou Aqui, 
enfrentaria emoções tão ambíguas durante sua estreia. Que o 
filme era uma obra memorável, os prêmios e os festivais inter-
nacionais já haviam confirmado; porém, o que surpreendeu foi 
o fato de muita gente influente e poderosa, sobretudo no meio 
político, ter feito tanto barulho, arregimentando seus seguido-
res em busca de um boicote público ao filme de Salles. No final, 
o boicote não veio, e o filme se mostrou um tremendo sucesso 
em sua estreia, arrecadando mais de 8,5 milhões. Essa cifra pode 
não ser o suficiente para fazer desse filme um blockbuster, mas é, 
sim, um grande marco para o cinema nacional e para a memória 
do nosso país. Agora, nesta semana, a grande estreia tem, sim, 
potencial para ser um grande arrasa-quarteirões, trazendo de 
volta a continuação de um filme clássico, dirigido por ninguém 
menos que o grande Ridley Scott. Na coluna de hoje, você saberá 
um pouco mais sobre Gladiador 2, que acabou de chegar aos 
cinemas.

Gladiador 2 chega aos cinemas com a difícil tarefa de honrar o 
legado do primeiro filme, que redefiniu o gênero épico nos anos 
2000. Ridley Scott retorna ao comando quase um quarto de sé-
culo depois, e o cineasta entrega aqui uma obra grandiosa e ou-
sada, que cativa visualmente e mantém o público em suspense. 
O filme reúne o talento de Paul Mescal, Denzel Washington e Pe-
dro Pascal para reviver a glória e o drama de Roma, fazendo uso 
de um cenário histórico impressionante que é, sem dúvida, um 
dos destaques mais memoráveis da produção. É uma sequência 
que desafia o tempo e convida tanto antigos fãs quanto novos 
espectadores a embarcarem em mais uma jornada épica.

O filme acerta em cheio no design de produção, com um retra-
to visual de Roma que beira o impecável. Cada palácio, cada rua, 
e até mesmo as arenas de gladiadores parecem nos transportar 

Gladiador 2

ao passado. Essa ambienta-
ção detalhista não é apenas 
um pano de fundo; ela traz 
uma profundidade que agre-
ga peso à narrativa. As cenas 
ambientadas no Coliseu, por 
exemplo, são um espetáculo 
à parte: a atmosfera vibran-
te dos jogos de gladiadores é 
reproduzida de maneira tão 
realista que nos faz sentir a 
tensão e o horror da arena. 
Ridley Scott e sua equipe de 
design merecem um grande reconhecimento por esse feito e não 
será surpresa se esta produção conquistar uma indicação ao Os-
car de Melhor Design de Produção na próxima cerimonia, em 
2025.

O roteiro, no entanto, como ocorre com muitos outros filmes 
de grandes pretensões, é um grande incômodo, tornando-se um 
verdadeiro calcanhar de Aquiles. Escrito por David Scarpa e Pe-
ter Craig, o enredo aposta em uma narrativa que é, ao mesmo 
tempo, um tributo ao primeiro filme e uma nova história. Para 
os fãs da obra original, pode ser emocionante reencontrar tan-
tos elementos conhecidos, mas essa abordagem também corre o 
risco de parecer repetitiva, sobretudo para o público que não vi-
venciou o impacto de ver o primeiro Gladiador no cinema. Para 
esses, que chegam ao filme sem a bagagem do anterior, o enredo 
pode gerar certa confusão devido a suas alusões contínuas. O 
enredo não deixa claro se quer seguir os passos do filme anterior 
ou instaurar algo novo e essa dúvida acaba não sendo muito be-
néfica para a obra como um todo.

Porém, é inegável que o ritmo do filme mantém o público 
atento. Se você é aquele tipo de expectador que está mais preo-
cupado com a ação do que com a história, esse filme é um prato 
cheio! Mesmo com 158 minutos, o longa não se arrasta. As cenas 
de ação são brutais e bem coreografadas, especialmente aquelas 
que se passam na arena. Ridley Scott entrega cenas de combate 
que têm uma brutalidade visceral, mas são visualmente encan-
tadoras. Movimentos de câmera rápidos e cortes precisos dão às 
batalhas um ritmo intenso que, com certeza, deixará muitos es-
pectadores na ponta da cadeira. Ainda assim, há momentos em 
que o filme exagera na dose com confrontos tão acelerados que 
fazem com que a narrativa chegue a perder um pouco de fôlego.

Sobre o elenco, Paul Mescal assume com firmeza o papel de 
Lucius, sobrinho do icônico Maximus, interpretado de forma 

magistral no primeiro filme por Russel Crowe. Mescal entrega 
uma atuação sólida, mostrando o peso das experiências do per-
sonagem com expressões contidas e um olhar que transmite, ao 
mesmo tempo, a dor e a determinação do herói. Sua interpreta-
ção traz complexidade e humanidade a Lucius, um jovem que, 
inspirado pela figura de Maximus, busca restaurar a honra de 
Roma. Ao seu lado, Denzel Washington rouba a cena como um 
antagonista inescrupuloso. Sua presença magnética e nuances in-
terpretativas fazem do seu personagem um dos pontos mais fas-
cinantes do filme. Pedro Pascal também se destaca, equilibrando 
o trio com uma atuação carismática e cativante. Washington, em 
particular, traz à trama uma ambiguidade moral, preenchendo a 
tela com maneirismos que sutilmente sugerem suas verdadeiras 
intenções, adicionando uma camada de tensão à história.

A decisão do diretor de elevar o nível de fantasia e espetáculo 
em relação ao primeiro filme pode dividir opiniões, mas é mui-
to bem-vinda! Gladiador 2 introduz elementos como tubarões 
no Coliseu e rinocerontes em combate, uma escolha que foge ao 
realismo do primeiro filme. Essa liberdade criativa torna o longa 
mais grandioso e menos preso à precisão histórica, e é aí que 
reside a grande diferença entre as duas produções. Se o primeiro 
Gladiador tinha uma abordagem mais sóbria, quase reverente, 
este novo capítulo é mais extravagante e cheio de adrenalina. Isso 
é Ridley Scott entregando fan service de presente ao público.

Nos minutos finais, Gladiador 2 encontra um equilíbrio inte-
ressante entre a grandiosidade visual e um tom mais introspecti-
vo. Esse final menos frenético e mais contido concede à história 
uma conclusão satisfatória, fechando com uma nota emocional 
que é condizente com o tom épico da obra. É um desfecho que 
resgata o peso e a seriedade que o enredo exigia, deixando o pú-
blico com a sensação de ter presenciado uma jornada completa.

Por que ver esse filme? Gladiador 2 é uma sequência digna do 
nome, que não só presta homenagem ao original, mas se rein-
venta em um espetáculo cheio de energia e emoção. Ridley Scott 
prova, mais uma vez, que domina a arte de contar histórias épi-
cas, com uma combinação de drama, ação e fantasia que prende 
a atenção do início ao fim. Embora o filme nem sempre mante-
nha a coesão narrativa, os aspectos visuais e o talento do elenco 
garantem uma experiência envolvente. A sequência, no fim das 
contas, convida tanto antigos fãs quanto os novos a embarcar 
nessa aventura grandiosa, onde política e violência se entrelaçam 
em uma jornada que fala de honra, vingança e a luta pela liber-
dade. Caso faça muito tempo que você tenha visto Gladiador, 
minha dica é: reveja o filme antes de ir ao cinema, isso vai fazer 
com que sua experiência seja realmente interessante. Boa sessão!

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

“Escrevo com tinta preta as 
cartinhas do meu amor”

Não sou afeita a escrever sobre datas comemorativas. A prova 
disso é que meu último texto, Antes que outubro acabe, sobre as 
crianças, saiu no finalzinho do mês delas. A razão não sei. Talvez 
eu ainda precise me acostumar ao tempo dinâmico das crônicas. 
Talvez.

Hoje, estou entre fazer uma concessão e me adequar. Espero 
que até o final, consiga definir entre as duas ponderações. Por en-
quanto, estou certa de que essa escrita começou com um grande 
número de flexões na primeira pessoa do singular. Nós sabemos 
que muitos eus cansam, deixemos esse pronome de lado, ao me-
nos por agora.

Essa semana que, de forma útil, acabou de começar, tem no 
seu meio um dia para a reflexão. Independente do credo, cor ou 
bandeira que levantemos, há necessidade de um momento para 
ponderar, estudar, considerar, ruminar, ter discernimento, tino, 
tento e maturidade para enxergar a importância do Dia da Cons-
ciência Negra.

E já adianto para vocês:
-A nossa consciência é um site que deve estar em constante 

manutenção. 
Para ilustrar, sempre trago memórias para essa coluna – mi-

nhas parábolas. Coisas vividas que conseguiram driblar Cronos 
e serem atuais. Hoje não será diferente. É uma memória terna, a 
recebam com carinho.

A singular primeira pessoa voltou.
Aprendi a ler e a escrever lá na Dona Delza, mulher de voz 

firme e aguda, que fez de parte de sua casa uma escolinha. Não 
sei quanto era a mensalidade, mas Mainha se sacrificou e fui al-
fabetizada em uma escola particular. Esse fato foi um diferencial, 
mas não falarei sobre isso. Essa escrita, acreditem, não é sobre ou 
para mim, mas sim, sobre e para nós, a plural primeira pessoa.  

O lugar para o recreio era apertado e cheio de plantas. O pe-
queno quintal, onde corríamos, também funcionava como espa-
ço para o canto teatralizado, quando os professores nos brinda-
vam com aula ao ar “livre”. 

Nos divertíamos com as cantigas, mas apenas uma ficou grava-
da na memória:

Para a criança que fui, o Pretinho d’Angola era a pessoa mais 
linda do mundo (mesmo que eu não tenha a menor ideia do que 
seja seu “Chapéu chaleira” e o “tamanquinho à espanhola”) por-
que era preta a cor da tinta com que ele escrevia as suas cartas de 
amor.  

A matemática e a comparação foram, e ainda são, precisas e 
perfeitas: preta = amor; preta é a cor do amor. Expliquei nas duas 
matérias fundamentais, o resultado figurou na justa medida.

Abrindo parêntese: Ensinar com arte desperta o melhor do ser 
humano. Parêntese fechado.

Deixando as “gracinhas” de lado, a música abriu em mim, as 
portas para o desembrutecimento, para a humanização do que foi 
secularmente desalmado, animalizado. 

Mas, como eu disse nos primeiros parágrafos, os mins cansam. 
Sendo assim, é fundamental darmos outro significado à história 
vivida por povos que trouxeram, sua arte, religião, trabalho e sa-
beres.

Trouxeram, diga-se de passagem, sob a mira de armas de fogo, 
acorrentados uns aos outros, vendidos como coisas. Objetos de 
mercado, pertences sem nome, presenteados e passados de pai 
para filho. Por fim, tornaram-se refeição indigesta, apagamento.

Espero que tenham recebido esse final destoante do começo, 
mas consoante com o momento nada negro em que vivemos, 
com o mesmo carinho que recebem minhas velhas memórias. Há 
questões que não podem ser deixadas para trás, nem empurradas 
para adiante. O momento é agora e a consciência negra urge por-
que dos negros foram os direitos suprimidos. 

Então, na dúvida entre a concessão e adequação, fiquemos com 
a escrita necessária.

Pretinho d’Angola

Lá vem o pretinho d’Angola
Lá vem o pretinho d’Angola

Com seu chapéu chaleira
Tamanquinho à espanhola
Você me chamou de preto

Sou preto da linda cor
Escrevo com tinta preta as cartinhas do meu 

amor
Escrevo com tinta preta as cartinhas do meu 

amor

Fonte: Jacilene Cruz

Professora Jacilene Cruz une as linhas de 
costura às dos cadernos e traz crônicas e 

poemas que ultrapassam regiões.

Abra o seu coração
Uma obra prima e um clássico de todos os tempos revigorados 

em quadrinhos para nos assustar e fazer lembrar que somente 
podemos vencer a Morte quando a Vida se faz a nossa grande 
jornada de sorte. Jogue os dados e se aproxime mais da mesa do 
destino.

Castelos 
Eu sei
Que as trevas
Podem ser 
Vencidas
Quando 
Os joelhos
Se dobram
E a luz
Resplandece
Roberth Fabris

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em Letras, arte educador, autor da 

obra aclamada pela crítica e público O Retorno do Pequeno Príncipe, e da obra prima 
Xeque Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador do projeto cultural Mundo Geek 

e do Dicas de Roberth o canal com mais de cinco mil vídeos para você e sua família se 
divertirem. Para feiras literárias, eventos, livros autografados, palestras, bate papo e 

lançamentos com o autor e youtuber cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity
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A concessão de um acréscimo de 25% na aposentadoria para 
alguns segurados do INSS é um direito previsto por lei e uma 
oportunidade que pode fazer uma grande diferença no orçamen-
to de muitos aposentados. Contudo, poucos conhecem essa pos-
sibilidade ou sabem que podem ter direito ao benefício adicional. 

O acréscimo de 25% na aposentadoria foi instituído pela Lei 
8.213/91, no artigo 45, que prevê esse adicional aos aposentados 
que necessitam de assistência constante de terceiros para suas ati-
vidades diárias, como comer, tomar banho, locomover-se, entre 
outras tarefas essenciais. Essa medida foi pensada para auxiliar 
aposentados que, em razão de limitações físicas ou mentais, pre-
cisam de apoio contínuo e, consequentemente, têm despesas adi-
cionais com cuidadores, enfermeiros ou familiares que assumem 
essas funções. Importante destacar que esse direito é garantido 
apenas aos aposentados por invalidez. 

Para ter direito ao acréscimo, o aposentado precisa compro-
var a necessidade de assistência constante de terceiros, o que é 

Acréscimo de 25% na 
aposentadoria, saiba quem tem 

direito e quais os requisitos

feito por meio de perícia médica realizada pelo próprio INSS. 
Esse procedimento verifica se o segurado possui condições de 
vida que demandem esse auxílio adicional. Dentre as condições 
que frequentemente geram o direito ao acréscimo estão limita-
ções severas de mobilidade, doenças degenerativas, Alzheimer, 
Parkinson e outras situações que comprometam a autonomia do 
segurado.

Embora seja um direito consolidado, muitos aposentados en-
contram barreiras na concessão do acréscimo. Em diversos ca-
sos, o INSS nega o benefício, levando o segurado a recorrer judi-
cialmente. Em situações como essas, o acompanhamento de um 
advogado é essencial para que o direito seja garantido, pois ele 
poderá reunir provas, solicitar laudos médicos específicos e argu-
mentar com base na legislação para que o acréscimo seja conce-
dido, mesmo que isso implique um processo judicial.

Outro ponto que chama a atenção é que o adicional de 25% 
não se limita ao teto previdenciário. Ou seja, ainda que o apo-
sentado já receba o valor máximo permitido pela Previdência, o 
acréscimo é pago integralmente. Isso significa um apoio financei-
ro considerável para aqueles que dependem desse recurso para 
custear cuidados, tratamentos e outras despesas relacionadas à 
sua condição de saúde.

Para muitos, a busca pelo acréscimo de 25% é uma forma de 
melhorar a qualidade de vida na fase da aposentadoria. Se você, 
familiar ou amigo, conhece um aposentado por invalidez que 
precisa de auxílio constante, é fundamental buscar orientação so-
bre o processo de solicitação desse direito.

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Na manhã de domingo 
(17), por volta das 11h30, a 
Polícia Militar de Presiden-
te Castelo Branco atendeu a 
uma ocorrência de violên-
cia doméstica e tráfico de 
drogas no Jardim Europa. 
Um jovem de 23 anos foi 

POLICIAL

Filho ameaça pais e é 
preso por tráfico de drogas 
em Presidente Castelo 
Branco
Jovem de 23 anos é encontrado com entorpecentes após 
ameaçar os pais no Jardim Europa

preso após ameaçar seus 
próprios pais, um homem 
de 52 anos e uma mulher de 
55 anos, com quem reside.

Os pais relataram à 
equipe policial que o filho, 
usuário de drogas, estava 
os ameaçando verbalmen-
te. Durante a abordagem, 
foram encontradas com o 
jovem várias pequenas por-

ções de maconha, além de 
um vaso contendo mudas 
da planta cannabis sativa 
(maconha).

Diante das evidências, o 
suspeito foi detido e condu-
zido à Delegacia de Polícia, 
juntamente com os entor-
pecentes apreendidos.  O 
caso segue sob investiga-
ção.

Porções de maconha, vaso com mudas de cannabis sativa e outros itens encontrados com o 
autor durante a ocorrência no Jardim Europa, em Presidente Castelo Branco

Motocicleta furtada é 
recuperada durante blitz 

em Nova Esperança

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Na noite de sexta-feira 
(15), por volta das 20h55, 
uma blitz no centro de Nova 
Esperança resultou na recu-
peração de uma motocicleta 
Yamaha YBR-125 vermelha 
com alerta de furto/roubo.

Durante a abordagem, a 

equipe policial verificou que 
o condutor não possuía habi-
litação. Ao inspecionar a mo-
tocicleta, constatou-se que o 
chassi estava suprimido. 

Em uma análise mais 
detalhada, a numeração do 
motor revelou que o veículo 
tinha um boletim de ocor-
rência relacionado a furto/
roubo.

O condutor foi detido sem 
resistência e, juntamente com 
a motocicleta, encaminha-
do à 8ª Subdivisão Policial 
(SDP) de Paranavaí para as 
providências cabíveis.

A operação destaca a im-
portância das blitzes na segu-
rança pública, reforçando o 
combate ao crime e a recupe-
ração de bens subtraídos.

Foto: Divulgação/PMPR

Foto: Divulgação/PMPR

Motocicleta Yamaha YBR-125 vermelha recuperada durante blitz no centro de Nova Esperança 
na noite de sexta-feira (15). O veículo tinha alerta de furto/roubo

O Departamento de Saú-
de Pública da Califórnia, nos 
Estados Unidos, confirmou 
o primeiro caso da nova va-
riante de mpox no país. Em 
nota, o Centro de Controle e 
Prevenção de Doenças norte-
-americano (CDC, na sigla 
em inglês) informou que o 
caso está relacionado ao surto 
da variante na África central e 
oriental.  

A infecção foi confirmada 
em um viajante que esteve re-
centemente na África Orien-
tal. O paciente foi atendido 
em uma clínica logo após re-
tornar aos Estados Unidos e 
foi liberado. Desde então, ele 
segue em isolamento, em casa, 
sem necessidade de nenhum 
tipo de tratamento específico 
para mpox, com quadro geral 
em evolução.

“Com base no histórico 
de viagens e nos sintomas, as 
amostras do paciente foram 

Estados Unidos 
confirmam primeiro caso 
de nova variante da mpox

Registro está relacionado ao surto na África central

testadas e confirmadas quan-
to à presença da nova variante 
da mpox. As amostras estão 
sendo enviadas ao CDC para 
caracterização viral adicio-
nal. Além disso, o CDC está 
trabalhando com o estado da 
Califórnia para identificar e 
acompanhar potenciais con-
tatos.”

Mesmo após o primeiro 
caso confirmado, o comuni-
cado avalia que permanece 
baixo o risco imposto pela 
nova variante para o público 
em geral nos Estados Unidos 
e destaca que o país continua 
a registrar casos esporádicos 
de outra variante, mais co-
mum, da mpox.

Emergência global
A Organização Mundial 

da Saúde (OMS) convocou 
para a próxima sexta-feira 
(22) uma reunião do comitê 
de emergência para reavaliar 
o cenário de mpox no mun-

do. Em agosto, o mesmo co-
mitê declarou a doença como 
emergência em saúde pública 
de importância internacional.

Dados da entidade reve-
lam que, de 1º de janeiro de 
2022 a 30 de setembro deste 
ano, 109.699 casos de mpox 
foram confirmados em todo o 
mundo, além de 236 mortes. 
Pelo menos 123 países repor-
taram casos da doença.

O continente africano res-
ponde pela maior parte das 
infecções – 11.148 casos con-
firmados entre 1º de janeiro a 
3 de novembro de 2024, além 
de 46.794 casos suspeitos. A 
África contabiliza também 
53 mortes confirmadas por 
mpox e 1.081 óbitos suspeitos.

A República Democráti-
ca do Congo segue liderando 
o ranking, com 8.662 casos 
confirmados, 39.501 casos 
suspeitos, 43 mortes confir-
madas e 1.073 óbitos suspei-
tos pela doença. Em seguida 
aparecem Burundi, com 1.726 
casos confirmados, e Uganda, 
com 359 casos confirmados. 
Agência Brasil
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Foto: Divulgação/Cresol
A Cresol Pioneira rece-

beu no dia 11 de novembro, 
a visita da Caja Central Fi-
nancoop, conhecida como 
"Financoop", uma coopera-
tiva financeira do Equador. 
Fundada em 1999, a missão 
da Financoop é fortalecer 
o sistema cooperativo de 
crédito e poupança, ofere-
cendo produtos financeiros 
especializados e serviços 
que promovem a sustentabi-
lidade e competitividade das 
cooperativas associadas.

Durante a visita, eles fo-
ram recebidos pelo conse-
lheiro presidente da Cresol 
Pioneira, Geraldo Maziero, 
que acolheu os visitantes 
com uma apresentação que 
incluiu o organograma da 
cooperativa, além dos di-
versos projetos e ações de 
relacionamento que estão 
sendo desenvolvidos junto 
ao quadro social. Geraldo 
enfatizou a importância da 
intercooperação, um prin-
cípio fundamental no mo-
vimento cooperativista, que 
envolve a colaboração e o 
apoio mútuo entre diferentes 
cooperativas, visando forta-
lecer a atuação de cada uma 
e beneficiar seus cooperados 
e comunidades.

Em seguida, o diretor de 
negócios, Marcelo Ludvi-
chak, apresentou o modelo 
de negócios da Cresol Pio-
neira, detalhando o planeja-
mento estratégico e as ações 
comerciais que têm contri-

Cresol Pioneira Recebe Visita da Caja Central 
Financoop, Cooperativa Financeira do Equador

buído para o crescimento e a 
solidez da cooperativa. Lud-
vichak destacou a importân-

cia de compartilhar conheci-
mentos e experiências entre 
cooperativas, reforçando que 

a intercooperação é uma 
chave para inovação e evolu-
ção no setor.

O Vice-Presidente da 
Central Cresol Baser, Luiz 
Levi Tomacheski esteve 
acompanhando a comitiva 
durante a visita, e ressaltou 
o fortalecimento dos laços 
entre as duas instituições, 
“Estes momentos refletem 
também o compromisso da 
Cresol com o desenvolvi-
mento do cooperativismo.

Fabian Lalaleo presiden-
te da Financoop agradeceu 
a receptividade e afirmou 
como positiva a troca de 
experiências e boas práti-
cas entre as cooperativas de 
crédito é fundamental para 
aprimorar os serviços ofere-
cidos e garantir que os coo-
perados recebam o melhor 
suporte possível.


